
“Não há mão de obra disponível
no Brasil na área de Engenharia”

Porto&Mar

LEOPOLDOFIGUEIREDO

EDITOR

OBrasil está prestes a viver um
momento estratégico no desen-
volvimentode seu setor portuá-
rio. O Governo prepara umpa-
cote demedidas para reduzir os
custos do segmento e, ainda,
garantir os investimentos ne-
cessários na solução dos garga-
los de infraestrutura que impe-
dem o crescimento dos comple-
xos marítimos. Simultanea-
mente,ainiciativaprivadaace-
na com investimentos deR$44
bilhões nos próximos dez anos,
cifra que pode ser aindamaior,
dependendo das medidas que
vão integrar o programa fede-
ral. Mas todos esses esforços es-
barram em um obstáculo. Não
há profissionais especializados
–engenheiros–emnúmerosufi-
ciente para as obras previstas
nosportos.Oalertapartedeum
dos criadoresdoprimeiro curso
de Engenharia Civil Costeira e
PortuáriadoBrasil, o professor
José Antônio Scotti Fontoura.
Doutor em Recursos Hídricos e
Mestre emEngenhariaOceâni-
ca – ambos os títulos pela Uni-
versidadeFederaldoRioGran-
de (Furg), onde foi criado o cur-
sodeEngenhariaPortuária em
2010 –, o pesquisador avisa
que a ausência dessa mão de
obra “pode frear o desenvolvi-
mento” do Brasil. Esse foi um
dostemasdebatidospeloprofes-
sor em entrevista exclusiva a A
Tribuna. Confira, a seguir, os
principais trechos.

Em 2010, o sr. participou da
criação do primeiro curso de
graduação, noBrasil, emEnge-
nharia Civil Costeira e Portuá-
ria, na Universidade Federal
de Rio Grande, no Rio Grande
do Sul. Foi nessa mesma época
em que o Governo e o setor
empresarial começaram a des-
tacar a falta de profissionais
nomercado,especialmenteen-
genheiros, para cuidar de
obras nos setores de infraes-
trutura e industrial. E hoje, po-
derpúblico e iniciativaprivada
falamdanecessidadedeexpan-
dir osportos.Haveráprofissio-
nais para tais projetos ou o
setorenfrentaráumgargalo?
Essa é uma questão que hoje se
discute muito. No fim do ano

passado, tivemos uma reunião
em Brasília, lá na Capes (Coor-
denação de Aperfeiçoamento
dePessoaldeNívelSuperior,do
MinistériodaEducação), como
objetivo de discutir exatamente
essegargalo.ACapesencomen-
dou à Confederação Nacional
daIndústria(CNI)umapesqui-
sa sobre amãode obra de enge-
nharia no Brasil nos próximos
anos, porque elesqueriam fazer
umaavaliação, comaparticipa-
çãoda indústria, para saber se o
País tinha capacidade para al-
cançar a quinta posição no
ranking das economias mun-
diais.Eoqueficouclaroéquese
disso (a quantidade de enge-
nheirosnoPaís)dependessepa-
ra que se chegue ao quinto lu-
gar, seria muito difícil. Não há
mão de obra disponível no Bra-
sil na área de Engenharia. Para
você ter uma ideia, no Brasil,
hoje, nós formamos cerca de 35
mil engenheiros por ano. E te-
mos uma perda de estudantes
durante o curso, uma fuga de
estudantesquebeiraos50%.

Porque issoocorre?
Nós vamos ter de entrar em ou-
tra questão, na própria cultura
da sociedade brasileira. Quando
se pergunta para uma criança,
sobre as matérias que aprende
na escola, se são fáceis, Portu-
guês é fácil, História é fácil, mas
Matemática é difícil. O brasilei-
ro, de ummodo geral, tem hor-
ror a Matemática. Ele foge da
Matemática. É isso que a gente
observa.Nósnãotemosacultura
daMatemática.Equandonãose
tema cultura daMatemática no
mundo tecnológico como esse
que temos pela frente, quando
tudo se baseia na Matemática,
vocênão temabase.Aía coisa se
complica. O Brasil, hoje, tem 5
milhões a 6milhões deuniversi-
tários.E50%sãodaáreadeHu-
manas. Então você tem umPaís
onde 2,5milhões, 3 milhões são
daáreadeHumanas.Eosoutros
50% são o resto. Disso tudo, 5%
sãooscarasqueestudamnaárea
tecnológica.Comoéqueumpaís
que tem só 5% de seus estudan-
tes na área de tecnologia pode
esperar ter uma oferta de enge-
nheiros? A falta de profissionais
éumaformade frearodesenvol-
vimentodoBrasil.

Quantos profissionais são ne-
cessárioshoje?
Hoje,devidoaessacriseinterna-
cional, caiuanossa taxadecres-
cimento. Mas no ano passado,
no fim do ano retrasado, nós
estávamosemplenocrescimen-
to e isso exigia de nós algo em
tornode70milengenheirosno-
vos por ano, se a gente quisesse
chegar à quinta posição no
ranking econômico mundial. E
nós temos 35 mil por ano. Nós

produzimosexatamente50%.

Como o mercado reage a esse
cenário?
Veja como as coisas estão: a
cadaano,milharesdeengenhei-
rosestrangeirosentramnoBra-
sil para ocupar vagas de traba-
lho porque nós não tínhamos
ou não temos gente capacitada.
Outroreflexodessasituaçãopo-
de ser exemplificado por um
episódioqueocorreunessa reu-

nião do Capes (sobre a falta de
mão de obra em Engenharia).
Um palestrante da CNI até sa-
lientou que ‘nós não estamos
preocupadoscomotipodeenge-
nheiro que vocês vão ter de for-
mar. Qualquer engenheiro que
vocês formem nos serve. Nós
vamos começar com aqueles
que são os engenheiros com o
melhor perfil para os projetos
que a gente tem. Mas logo ali
adiante,senãotiveroengenhei-

ro que nós precisamos, nós va-
mos pegar qualquer engenhei-
ro que tenha uma formação bá-
sica boa e vamos treinar o cara
dentro de casa. O cara vai virar
trainee. E nós vamos botar o
cara trabalhando. Vamos dei-
xar ele treinando alguns meses
e vamos aproveitá-lo”. E isso
pois não existe mão de obra. A
mão de obra na Engenharia é
extremamente carente nesse
país. É claro que isso é reflexo
daqueles anos de recolhimento
econômicoqueagenteteve.

Quereflexoéesse?
A Engenharia tem disso. A En-
genharia é uma profissão que
responde muito rapidamente
às flutuações dos períodos eco-
nômicos. Se tu tens umperíodo
econômico de baixa por umpe-
ríodo prolongado, a Engenha-
ria tende a desaparecer. Aí é
aquilo que você vê na imprensa
depois: o cara que é engenheiro
vendendo suco de laranja ou
sendo motorista de táxi. Mas
tambémquandotu tensumsal-
tonaeconomiaequandoocres-
cimento, o desenvolvimento se
torna acentuado, toda aquela
mãodeobraque vocêdeixoude
produziremdeterminadoperío-
do faz falta. Quer um exemplo
disso? Tente encontrar nesse
País um engenheiro naval. Até
umanooudois atrás,Engenha-
ria Naval era uma engenharia
quesó loucofazia.Eramsódois,
três ou quatro caras estudando
porque você não tinha coloca-
ção, Você ia trabalhar onde? E
hoje, haja engenheiro naval pa-
ratrabalharnessePaís.

Considerando essa necessida-
dedeexpansãodosistemapor-
tuário brasileiro, como o sr. o
analisahoje?
O sistema portuário brasileiro
atual tem muitas deficiências.
Entretanto, se a gente comparar
a situação atual como que ocor-
ria há não muitos anos, até a
década de 90, a gente nota que
houve um progresso bastante
grande. Principalmente depois
queseconseguiualeiquepassou
aoperaçãodoportoparaainicia-
tiva privada. E com ela, houve a
retirada dopoder dos sindicatos
sobre a mão de obra, o que era
um complicador para a questão

operacional dos portos. Portan-
to, de formageral, acho queme-
lhoroumuito. Se você examinar
os custos portuários, por exem-
plo,elescaíramemmaisde50%,
embora hoje ainda sejam eleva-
dos,secompararmoscomoscus-
tosinternacionais.

O sr. citou que o setor tem
deficiências.Quais sãoelas?
Nós temos toda uma matriz de

transporte, um modal rodoviá-
rio, o ferroviário, o lacustre e o
fluvialqueprecisamserurgente-
menteredimensionados, remo-
delados. Esse é um dos princi-
pais gargalos que temos pelo
menos em alguns dos nossos
portos. A gente nota, principal-
mente em épocas de safra, co-
moos acessosdahinterlandaos
portos ficam extremamente
comprometidos pela demanda.

Claro que os portos, sem dúvi-
da, vão precisar de um investi-
mento elevado. OGoverno está
pensando nisso quando fala de
uma nova lei de concessões. A
questãoqueeucolocoéaseguin-
te: O que seria essa nova lei de
concessões?Ninguémsabeexa-
tamente como é que ela vai ser.
Serásimplesmenteumaamplia-
ção do que existe hoje? Vai se
aumentar a participação das

empresas privadas na opera-
ção? Vai avançar, no sentido de
agestãoeainfraestruturapassa-
remàiniciativaprivada?

Eoqueosr.defende?
Essa é a grande dúvida do País,
pois é umaexperiência quenós,
no Brasil, não temos. Alguns
paísesnomundo já têmalguma
experiência no setor, mas nós
não passamos por isso ainda.
Mas acho que deveríamos ten-
tar, porque a empresa privada
tem mostrado que ela é muito
maiseficaz, temmuitomaismo-
bilidade. Ela capacita as opera-
ções dando a elas uma maior
qualificação e uma maior com-
petitividade.Eagentesabetam-
bémque, hoje, não existe ame-
nor possibilidade de você ter
um sistema portuário que não
tenhaumelevado índice de tec-
nologia importada. A tecnolo-
giahojeéfundamentalemqual-
quer sistema portuário. E a tec-
nologianoBrasil ligadaaospor-
tos ainda é muito baixa. Nós
estamosmuitoatrasadosemre-
lação aomundode umamanei-
ra geral. Eu não saberia dizer se
será uma garantia de sucesso,
masachoqueaprivatizaçãodos
portos, não só na operaçãomas
na gestão, garantindo investi-
mentos em infraestrutura, é
uma solução viável para o País
nospróximosanos.

Então, para o sr., caberia tam-
bém à iniciativa privada assu-
mir a gestão dos portos e os
investimentos necessários em
infraestrutura?
Sim, porque aí nós fugiríamos

das limitações dos recursos pú-
blicos.OPaís temumacarência
muito grande de recursos para
investimentos nessas áreas. As
demandas nas áreas sociais são
muitoelevadas.Entãoosgover-
nos, de um modo geral, ficam
muito constrangidos com essa
questão. Você precisa fazer in-
vestimentos emáreas sociais de
elevadocusto e, aomesmo tem-
po, tem de fazer também gran-
des investimentos em áreas
tecnológicas. Eu acho que, libe-
rando essas áreas tecnológicas
para a iniciativa privada, falan-
do no caso da questão portuá-
ria, a gente criaria uma condi-
çãodeinvestimentomaissaudá-
vel,maispropícia.

Além de mudanças na lei de
concessões, o pacote para os
portos em estudo pelo Gover-
nopode incluir a criaçãodeum
órgãoparacentralizaroplane-
jamento estratégico do setor
emBrasília. Qual a sua opinião
sobreessapossívelmedida?
Eu tenho uma posição radical
em relação à centralização de
gestões. Eu não acho que seja
essa a melhor forma de se gerir
a coisa pública emumpaís com
asdimensõesdoBrasil.Euacho
que realmente deveria haver
umagestão local.Agentevênos
portos situações completamen-
te diferentes. Eles precisam ser
geridos localmente, com as ca-
racterísticas locais.

Na análise feita até agora, o
sr. citou os problemas de in-
fraestruturados portos, espe-
cialmente em seus acessos.

Qual sua avaliação sobre
o Programa Nacional de
Dragagem sendo realiza-
dopeloGoverno?
Soucrítico emrelação a es-
sa questão. Acho que tem
duas coisas para serem
abordadas. Uma é a ques-
tão do aprofundamento
dos canais de acesso aos
portos, o que é absoluta-
mente vital com a chegada
dessesnaviosdemaiorpor-
te.Issoéinegávelquepreci-
saria ser feito. Mas eu te-
nho uma críticamuito for-
te em relação ao modo co-
mo é tratada a dragagem.
A gente observa que a dra-
gagem nos portos brasilei-
ros, deummodogeral, não
é tomada como sendo uma
ação de rotina. Não é algo
associado à manutenção
doporto.

Na sua avaliação, como a
dragagemé tratada?
Vocêtemadragagemcomo
sendo uma atividade que
precisa, a cada instante, ser
reiniciada. E, nesse reiní-
cio,realiza-seumanovalici-
tação,umnovoprojeto,difi-
cultandoeatrasandoasope-
raçõesdedragagem,trazen-
doprejuízosmuito grandes
àsoperações portuárias. Is-
soéumacoisaqueserepete
a cada ano ou a cada perío-
do em que precisa ser feita
uma dragagem. A draga-
geméumaoperaçãodema-
nutenção normal de um
porto. Ela não pode ser en-
caradaacadamomentoco-
moumaaçãonova,umpro-
jeto novo que precisa ser
reestruturado desde a sua
base, levando tempo e ten-
do dificuldades para a libe-
ração de recursos. Toda a
vez que você fala emdraga-
gem parece que você está
falando de coisa feia. Sem-
preatrásdeumprocessode
dragagem vem toda uma
história, toda uma briga,
quandodeveriaserumpro-
cesso normal, corriqueiro,
como todoprocessodema-
nutençãoemqualquerpro-
cessoindustrial.

Por que o sr. acha que há
essa postura em relação à
dragagem?
Achoque isso fazpartedes-
sas coisas que o Brasil tem,
essa falta de cultura de pla-
nejamento.Hoje se fala em
planejamento. E a gente fi-
ca satisfeito de ver que pla-
nejamento deixou de ser
uma coisa feia. Já não sou
mais guri, mas me lembro
quealgunsanosatrás,quan-
dosefalavaemplanejamen-
to, parecia que você estava
dizendoqueocaraerainca-
pazdetomarqualquerdeci-
são, incapazde tomarqual-
queratitudequefossecriati-
va. Planejamento era coisa
de gringo, de quem não ti-
nha na ponta da língua a
soluçãodoproblema.
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Estudossobreobras
portuárias, costeiras e
marítimasepesquisas
tendocomotemaageração
deenergia apartirdo
movimentodasondas
foramdebatidosentre
asúltimasquartae
quinta-feiradurante
aquintaediçãodoSeminário
eWorkshopemEngenharia
Oceânica (Semengo),
realizadopeloPrograma
dePós-Graduaçãoem
EngenhariaOceânicae
pelaUniversidadeFederal
doRioGrande, emRioGrande
(RS).Oevento,que reuniu
especialistas locaisevindos
doRiode Janeiro, deSanta
Catarinae, doexterior,dos
EstadosUnidosedePortugal,
foi criadohá10anospelaFurg
paraaprofundarosestudosdo
cursodeEngenhariaOceânica.
JáocorreramediçõesnoRio
deJaneiro.

ApresidenteDilmaRousseff se reuniu comministros eassessoresnoPalácioda
Alvorada, ontem,paradiscutir opacotedo setorportuário. Estavaprogramada
para terça-feiraumasolenidadedeanúnciodoprograma,masoevento foi cancelado
emfunçãodasdificuldadesdoGovernodeelaborarumaproposta robusta.

“Comoéqueumpaísquetemapenas
5%deseusestudantesnaáreade
tecnologiapodeesperarterumaofertade
engenheiros?Afaltadeprofissionaiséuma
formadefrearodesenvolvimentodoBrasil”

Pesquisasnacionaise internacionais

“Todaa vez
quevocê fala
emdragagem
pareceque você
está falando
de coisa feia.
Sempreatrás
deumprocesso
dedragagem
vemtodauma
história, toda
umabriga,
quandodeveria
ser umprocesso
normal”

NaBaixadaSantista, estãoosprimeiros cursosdegraduaçãoemEngenharia
PortuáriadoEstado. Eles foramcriadospelaUniversidadeFederal deSãoPaulo
(Unifesp, emseucampus local) epelaUniversidadeCatólica deSantos
(UniSantos) eabriramsuasprimeiras turmasneste ano.

por cento
dosestudantesdeEngenharia
nãoconcluemocurso,
abandonando-onomeio.

portomar@atribuna.com.br

Porque sua
inteligência competitiva exige.

JoséAntônioScotti Fontoura,
pesquisador, professor e coordenador do cursodePós-GraduaçãoemEngenhariaOceânicadaUniversidadeFederal deRioGrande
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